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Dúv idas de um estudante 

E s p i r i t i s m o em G o i â n i a 

" Brasília, setembro de 1971. 

Sr . José Russo. Saudaçõts. Por 

circunstâncias que não vem ao 

caso mencionar, tomei conheci* 

•aento de sua atuação na Impren-

sa espirita, como mentor dos cren-

tes, doa aflitos e sofredores. Pe-

la mesma via informativa, soube 

que o senhor ê pregador do E-

vangelho e que o conhece como 

ninguém. Pois é K mesmo que 

quero chegar. Apresento-me en-

tão: sou estudante de Direito, 

qwartanlsta. tenho 24 anos, bra-

sileiro, solteiro e vacinado. Pre-

tendo que o senhor me diga afi-

bre os ricos, no conceito de Je-

sus. Ao folhear pela primeira 

vez o Evangelho da Salvação, 

fiquei estarrecido ao saber que 

as promessas de Cristo são diri-

gidas somente aos pobres. Só os 

pobres, doentes, arcados so pé-

so de trlbullções e misérias, são 

candidatos certas ao reino do 

céu, como bem-aventurados. O s 

ricos - ai dtles I que conquis-

taram a fortuna pelo trabalho, 

por outros meios ou por heran-

ças, terão altas somas de sofri-

mento e não Irão ao céu. Para 

(les, os ricos, haverá choros, 

ranger de deates, fome e poucas 

esperanças. Jesus despreza o di-

nheiro. U m rico não entrará no 

reino do céu. Hâ mais facilida-

des para um camelo. " Al de 

vós ricos! . . . " Q u e explicação 

haver i para essa doutrina cristã, 

iSo chrla de parcialldades e pre-

ferencias? N i o tenho ainda cre-

do religioso. V i vo apenas o mo-

mento que paasa . . . Cordlalmen-

te, I . F . B. " 

N ã o é pecado ser rico. O E-

vangelho não condena a riqueza 

N a parábola do mo«o rico, Je-

sus quis pd-lo à prova para ver 

se t le seria capaz de relegar 

seus bens materiais em favor de 

boas condições no mundo «spi 

ritual. O moço rico sucumbira á 

prova, pois seu amor ao ouro 

era Imenso, algemando-o à Ter 

ra. O apêgo ao dinheiro não é 

um mal para os outros, mas o é, 

acima de tudo. para quem o 

possue. Nem Deus quererá, por 

certo, que os ricos distribuam 

todos os seus haveres e se tor-

nem pobres, passando a viver à 

custa do próximo. Ser rico não 

ê um mal e da riqueza não advi-

rão sofrimentos futuros. Se as-

alm ffisae. Deus não facultaria 

a riqueza a alguém, se ela se 

constituísse em fonte de sofri-

mento. O uso, pois, é que ofer-

tará ao possuidor situações boas 

ou más, condizentes com o em-

prêgo que dela tenha feito. 

Quantos há que, amando exces-

sivamente o dinheiro, déle se 

tornam escravos, ao invés de 

serem senhor! Esquecem-se de 

que a fortuna foi emprestada 

por algum tempo, e que um dia, 

por morte, ou mesmo em vlds, 

dela ser io despojados. Mas se 

JOSÉ RUSSO 
ocorrer após a morte, o sofri-

mento pelo abandono das coisas 

que roeis amou na Terra será 

um suplício constante. Tanto a 

riqueza quanto a miséria são 

provas duras, mas que devem 

ser vencidas. 
* • 

A figura de que è mais fácil 

ao pobre entrar no reino do céu, 

explica-se porque êle, não pos-

suindo ouro, não sofrerá a de-

silusão de perdê-lo ao morrer. 

Ninguém julgue que a pobreza, 

porsi só, seja carta de fiança para 

alguém entrar no reino dos céus. 

Quem nasceu e viveu a braços 

com a pobreza, nem sempre 

conforma. Muitos se revoltam, 

feridos pela inveja, e se enchem 

de ódio contra os abastados. 

Jesus, estimado doutor l. F . B., 

amava aos ricos, a ponto de 

adverti-los sôbre o perigo de ser 

mau rico, mostrando-lhes as con-

seqüências futuras, em novas 

encarnações, falando aos pobres 

d' agora, que também foram ri-

cos e fizeram da fortuna séries 

dc injustiças aos pobres. Por is-

so, afirmando que os ricos d'a-

gor», tornando-se avarentos, pre-

potentes, injustos, sem descerem 

de seu falso pedestal de orgulho 

impiedade, ao regressarem à 

Terra seriam pobres, miseráveis, 

relegados ao anonimato, sem 

amparo e sem possibilidades de 

melhorarem. Os bem-aventura-

dos, portanto, que terão alegrias 

e riquezas espirituais, são os fal-

tosos d* anterior existência 

lo abuso c mau emprêgo 

da fortuna, libertando-se de fal-

tas praticadas no passado. 

Ao referir-se aos ricos, naque-

le tom de aparente censura -

A i de vós ricos ! " vftara o 

Mestre revelar-lhes os sofrimen-

tos que os esperavam na outra 

vida, gemendo e chorando sem 

consólo, pobres e sem amigos, 

pois só viveram para si próprios: 

demonstra o alto carinho e in-

terêsse de Jesus para com tódas 

as criaturas. 

Ao missivista declaramos que 

êste assunto é por demais conhe-

cido e comentado pelos propa 

gadores do Evangelho. Se con-

tinuar estudando o livro de ou-

ro que Jesus não escreveu, mas 

que contém a maior revelação 

de todos os tempos, estamos 

Em julho déste ano, estive-

mos uns dias em Goiânia - a 

Capital de enfeites divinos do 

nosso Brasil. Sentir de perto os 

goianos e participar de sua vida 

progressiva e dinâmica envolve 

qualquer um de justificado censo 

de brasil i lede. Descortina-se ai 

panorama de confiança e inte-

gração patrióticas, sem limita 

ções. De há muito conhecíamos 

o entusiasmo de nossos confra-

des espiritas dêsse gigantesco 

Estado do Brasil Centra). Em 

il>54 tomamos o primeiro conta-

to com os goianos e participa-

mos de movimentos espíritas le-

vados a efeito por companheiros 

denodados. Dado o amor com 

que Sles cuidam das tarefas 

Mar ia Aotonieta Alessandre, que 

é sua presidente. 

As responsabilidades departa-

mentais estão afetas a outros e-

fetivos obreiros dêise trabalho 

compensador. Assim, registramos 

os seguintes: da. Aveny Naves: 

Departamento aos Necessitados; 

Dorotéa Guimarães.* Creche; Lí-

via G . Machado: " Esc. e Lar 

Mati lde Irene Costa: Esc. Ma-

ternal; Za ira Alvarenga: " Pro-

teção ao Beiço " ; dr. Osvaldo 

Godoi e dr. Romélio Carlos: 
M Ambulat . Médico - Odontuló-

gico " ; Da . Silvia Alessandre 

Castro: Depart. Cultura e Pro-

paganda; profa. Delsa Mar ia S. 

F. Araújo: Escola 44 H . de Cam-

pos"; profa. Sôn ia M . Franco: Gi-
doutrinárias, a vibração é uma j nás io"Emmanuel" ;profa . Diontia 

decorrência feliz do. Evangelho Fernandes: "Casa da Costureira"; 
brilhara em d o ç r f s t o Essa razão identifica-' dr. Múc io Alvares: Programação 

sua alma. com um acréscimo de i c o s f à c i l m e n t c c o m c s s a g r e i ) Radiofônica. Ao constatar tôdas 
supremo valor à ?ua carreira, 

escolhida nesta existência. 

Embora alentado pelas suas 

delicadas referências a nós diri-

gidas/ lamentamos não possuí-

las. Somos apenas curioso escri-

ba a folhear e reler obras que 

ensinam que devemos ser, em to-

das as situações, um aluno de boa 

vontade e fiel servidor da Seara 

de Jesus. 

Ao senhor, caro doutor, dirigi-

mos nosso pedido de indulgênci? 

por identificá-lo através da* 

letras em que se oculta, I. F. B., 

que também poderá &er Irmão 

Fulano BrasiUense. 

Prazerosamente, seu o amigo ao 

seu dispor, que lhe deseja progres-

so, paz e triunfo cm todos 

passos de sua vida atual efutura. 

com essa 

domiciliada em Goiás. Notada-1 esses secções, vivemos minutos de 

mente em Goiânia, a gente vi- 'expressivo reconfôrtoespiritaal. A 

bra por sentir a disposição de comunidade Espirita de Goiânia 
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Como acontece todos os anos, a Casa de Saúde 

cAIlan Kardec», desta cidade, comemorará o Natal de Jesus 

com festividades várias, e tõdas elas dedicadas a seus inter-

nados, duas centenas de enfermos, que, apesar de 

estarem longe do convívio de seus familiares e da socieda-

de, poderão sentir em seus corações aquela alegria e satis-

fação que tôda a humanidade sente por ocasião2das"come-

morações tributadas ao Enviado Divino. 

Para que a C a s a de S a ú d e possa fazer 

essa Festa Natalina a todos os seus hóspedes, está solici-

tando auxilio de tõdas as pessoas caridosas, não queren-

do, em absoluto, que ninguém se sacrifique, auxilisndo 

cada um na medida do possível. Fstão sendo distribuídas 

listas para angariação de donativos entre pessoas amigas, e, 

desde já, que todos os colaboradores possam ter a retri-

buição de Jesus em muita paz e harmonia, são os votos 

e agradecimentos que em nome do Hospital formulamos. 

J o s é R u s s o P r o v e d o r 

i « « « « ' i r a n a « w n m n u «w j 

nossos co-ldealis*as aprgados aos 

sen* compromisso,. Tudo isto é 

comovente e exemplar. Nos dias 

de nossa estada na Capital de 

Gciá-, entramos lego em convívio 

com dois companheiros admirá-

veis: dr. Laert Ferreira de Araú-

jo - Presidente da " Aliança 

Municipal Espirita " , e prof. 

Maurício Ferreira. Ambos estão 

radicados hoje em Goiânia, mas 

sfio de Barretos - S. P. A ésses 

dois o movimento moço deve 

muito de promoções, quando se 

realizavam os certames da " C O M -

BESP " ( Cone. de Mocida-

dts Espiritas do Brasil Centra 

e Estado de São Paulo ), que 

acabou derrotada pelo zêlo dos 

elementos fechados a temerem 

íósse êsse nosso conclave inten-

cionalmente federativo. E foi com 

o solicito Laert que visitamos o 

Centro Seareiros do Cristo 

sediado no Bairro Popular, em 

cuja direção encontramos o con-

frade Cilas de Souza e seus com-

panheiros: Téofilo Flnotti, Lul-

za Novato, Madalena Crescente. 

Edite Atalde e muitos outros. Es-

sa entidade (e as demais) está a-

desa à A M E G . Já no outro dia a-

proveitávamos a boa vontade do 

Maurício Ferreira para visitar as 

obras de assistCncla social de Goiâ-

nia. A maior parte representa de-

partamentos da "Irradiação Espi-

rita Cristã" e suas instituições. 

Tivemos ocasião, assim, de ver 

de perto o Colégio - Emmanuel ' 

e as Escolas Reunidas " Hum 

berto de Campos" , com cêrca de 

480 alunos, onde sobressaem os 

educadores Alcides de Paula, A-

delmo R Cunha , Oelsa Maria . H á 

o Inst. Araguaia, sob direção do 

dr. Múc lo A. de Melo , de cuja 

organização já tivemos ensejo de 

tecer comentários. Depois, um con 

tato, embora rápido, nos levou • 

ver outras entidades sob orienta 

ção da "Irradiação Espirita", multo 

bem administrada pela profa, 

oferece ao Mundo exemplo de tra-

balho edificante. Verdadeira btn-

ç l o d e amor prevalece nessas cria-

turas, que ertão ainda distribuídas 

em tarefas junto do Lar "Francis-

co L ima" ; do "Solar Colomblno" : 

da própria sede da Irradiação Es-

pirita Cristã. Estivemos também no 

"Lar Mat i lde" , dedicado è recupe-

ração das mães solteiras: no Sana-

tório Esp. " Joaqu im V l d a l " , para 

alcoólatras e toxicômanos. Ti-

vemos rportunidade de visitar ou-

tras unidades e deixamos outrás 

para fazê-lo oportunamente, dado 

a exigüidade de tempo. A orienta-

ção administrativa da I. E . C . e 

suas outras Instituições mantém 

processo de resultados imediatos 

para a sua manutenção. Em suas 

atividades há perfeito entro,amen-

to entre os chamados elementos 

de direção interna e externa de 

cada departamento. O s da Interna 

cuidam da parte administrativa 

em si e os da externa responsa-

bilizam-se pela provedoria e ou-

tras funções de intercâmbio social. 

H á nas principais avenidas da 

Metrópole de Goiânia, duas ban-

cas de livros esplritistas e, ainda, 

sob responsabilidade da Un ião 

Espirita de Golãs, edita-se o bem 

feito jornal " Goiás Espirita " . 

onde salientam-se o prof. José 

Fellx de Souza, Líca Guerreiro, dr . 

Vasco Martins e outros. Tivemos 

ainda ensanchas de conviver com o 

entusiasmo envolvente de Ander-

son de Oliveira, Neuzi Gonzaga • 

tantos outros que se completam 

em otimismo nessa exemplificação 

permanente de servir sempre. A 

parte doutrinária está dessa ma-

neira sustentada por confradea 

emancipados e conscientes. 

São Ilustres criaturas que tudo 

fazem para cultuar o sentido a-

vangélico precisamente onde mais 

se tfetiva o vaticinlo de que • 

"Brasi l £ o coração do Mondo e 

a Pátria E v a n g é l i c a " . . . 

• A C N E L O M O R A T O 
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Comemoração dos mortos 
Dia de Finados, 2 de novem-

bro. As necrópoles regorgitam de 

gente. Todos vão prestar o cul-

to de homenagem póstuma aos 

parentes e amigos que partiram. 

Ramalhetes de perfumada* flôres 

são depositados nos túmulos e 

sepulturas. Ricos e pobres, bran-

cos, pretos e amarelos, homens 

e mulheres, crianças e jovens, 

todos se genuHesiam diante dos 

seus mortos queridos era humil-

de pre:e de amor e saudade! 

Neste dia há vcrdaddra con-

fraternização religiosa. Tõdas 

religiões afirmam a existência da 

imortalidade da alma. Nos cemi-

térios repousam os restos mor-

tais dos que realizaram a gran-

de viagem. A alma, o espirito 

imortal, ali não se encontra . 

A morte é um problema 

que não pode deixar de «e re-

vestir, para o* que labutam na 

vida, do mais profundo interês-

se, primeiramente porque ê*se 

fato de mais rigorosa e absoluta 

certeza, a todos, indistintamente, 

atinge em um futuro mais ou 

menos remoto; secundariamente 

porque não há pessoa algu-

ma no mundo, salvo as criaDças 

de mui tenra idade, de quem a 

morte não tenha roubado a afei-

ção de um ser estremecido. 

Eis o motivo da justa home-

nagem prestada no dia de Fi-

nados aos chamados mortos, 

culto ésse que se perde na noi-

te dos tempos. 

Transcrevemos palavras do 

eminente pensador }onh Mc 

O e r y , nos esclarecendo sàbia-

mente o problema da morte, que 

certamente atingirá a tôda a hu-

manidade, de um momento para 

outro: 

" A Morte não existe! 

A í estréias desaparecem de 

traz do horizonte paira levanta-

rem-se sobre outras terras: sem* 

pre brilhando na côroa de jóias 

do céu, resplandecem eternamen-

te. 

A Morte não existe! 

As fôlhas do bosque conver-

tem-se em vida no ar invisível 

e as rochas se desintegram pa-

ra alimentar o fungo faminto 

que nelas se enraizou. 

A Morte não existel 

O pó que pisamos se trans-

formará, com as chuvas estivais, 

em grãoa dourados, em doces 

frutos ou em flôres coloridas. 

A Morte não existe! 

As folhas caem e murcham-se, 

as flôres desaparecem, porém, 

» esperam somente durante as ho-

ras invernais o tíbio e doce a-

lento de maio. 

A Morte não existe! 

A Morte não existe, ainda que 

choremos quando as formas fa-

miliares que aprendemos a amar 

nos sejam arrancadas dos nos 

sos braços amorosos. Ainda que. 

com o coração despedaçado e 

cobertos coa» nossos vestidos 

de luto, levemos os seus restos 

insensíveis à sua última morada 

e digamos que morreram . . . 

Êles não estão mortos! Fora ra-

se centenas para o além das nê-

voas que aqui nos cegam; foram-

se para a mais ampla vida de 

esferas aa i s serenas. N5o fize-

ram mais do que abandonar o 

seu revestimento de argila, para 

vestirem uma túnica resplande-

cente; não foram para muito lon-

ge, não se perdetam, não parti-

ram para sempre. 

A i a i a que invisíveis para os 

olhos mortais, todos estão aqui, 

e continuam nos amando. Cies 

nunca esquecem os seres queri-

dos que ficaram aqui; algumas 

vêzes sentimos em nossa tests 

torturada pela febre a caricia de 

sua mão, como um hálito balsâ-

mico. Nosso espirito pode vê-los 

e*então nossos corações se con-

solam e tranqüilizam. 

Sim, sempre próximos de nós, 

ainda que invisiveis, continuam 

nossos queridos espíritos em sua 

imortalidade. 

Por que em todo o ilimitado 

Universo de Deus só há Vida, 

e a morte não existe 1 

Continuemos, pois, na nossa 

tradicional manifestação de amor 

e carinha aos nossos mortos 

queridos, visitando no dia de 

Finados as necrópoles, como 

preito de saudades ! 

Elevemos as nossa preces 

Alto, suplicando ao Todo Pode-

roso. consôlo para nosso espirito 

e o progresso evolutivo para os 

que partiram, na certeza de que 

os encontraremos novamente nos 

planos invisiveis, porque a Mor-

te não existe 1 

Theôphilo dt Araújo Filho 

Comunicações 
A , comunicações medlúnlcas 

l i o complexas. 

Não são vedadas, ( evidente, 

para ninguém. 

jamais julguemos que estejam 

reservadas somente pata esta ou 

aquela criatura que ae julgue 

possuidora de virtude, doa céus. 

Nem pensemos qu* só se efeti-

ve através dêste ou daquele mé-

dium que, aos olhos do vulgo, 

possa apresentar-se como que 

dotado de poderes mágicos. 

Elas são comuns e generali-

zadas. 

Ocorrem nos meios espirita* e 

aão espiritas. 

O povo não espirita ( e até 

os inexperientes que freqüentam 

reuniões mediúnicas ) algumas 

vêzes se deslumbra, e doutras 

evidencia dolorosa decepção, 

diante de comunicações transmi-

tidas em nome de alguma pessoa 

um tanto conhecida. 

Procuremos exemplificar. 

Ocorre a desencarnação de 

alguém que, por fòrça das cir-

Excesso de p o p u l a ç ã o e l i m i t a ç ã o ie f i l hos 
Anacleto Borges, Pôrto Ale-

gre, envia-me uma carta com 

conselhos paternais: adverte-me 

que pretendo obstar aos desí-

gnios divinos quando escrevo 

algo contrário à procriação; en-

sina-me que, pela lei. os espíri-

tos devem reencarnar para o 

devido pagamento das faltas, e 

dai ter sempre existido privações. 

Se Deus manda-nos filhos, sabe 

o que está fazendo; e que, se 

por vêzes lhe contrariamos os 

detígnios, quando, por exemplo, 

tiramos a vida aos animais, é 

êle que assim o quer, por neces • 

sérios, pois tudo êle regula. 

Finalmente, que sempre se 

morreu de fome, não sendo, 

portanto, causa da fome o ex-

cesso de procriação. E que hâ 

ainda muita região para se vi-

ver, mesmo no Oriente. 

Eu já tinha prometido aos 

deuses deixar êste assunto, a 

que não ligo outro interesse que 

não o de evitar que fiquem mal 

os espíritas, se as coisas nãc se 

realizarem como se proclama, 

talvez com a grande visão In 

terna que tne falta. 

Ma s vem agora o *eu 

Anacleto, quando as fôrças já 

me falham e as agruras me so-

bram. Está êle, com extensa 

carta e vigorosa cartada, a en 

sinar o *' Padre Nosso " a< 

Vigário; há casos, porém, que 

merecem alguns reparos, embora 

sintéticos, porque não hà es-

paço no periódico nem ânimo ao 

escritor. 

Segundo Anacleto, Deus ora 

consente em ser contrariado e 

até o deseja, ora não. Veja que 

Não! Não jogue fora seus talões de luz! 

Remeta-os como donativo à Casa de 

Saúde « ALLAN KARDEC » a êles po-

derão se transformar em valiosa as-

sistência ao enfârmo mental pobre. 

De qualquer Estado da União, envie 

seus talões à Caixa Postal, 65 • Franca 

(cod 14400) - S P -

Observação: De Í97I sòmente sã© válidos 
08 talões cie firmas registradas. De casas 
particulares n&o valem. 

indeciso! 

Primeiramente, tomemos em 

conta que nunca escrevemos con-

tra a natalidade - quem somos 

nós 1 - , principalmente àqueles 

que adoram filhos; o que com-

batemos é a desmedida e comi-

serada falta de critério em os 

fer. Então, as crianças nasrem 

são abandonadas ao destino 

Ao caro Anacleto, panteista 

no mais recôndito sentimento, 

foge a concepção espiritista da 

responsabilidade de cada um 

por seus atos, principalmente, 

usando a lata vulgaridade, aquê-

les que envolvem o amor ao 

próximo. Trazer uma criança ao 

mundo é assumir o compromis-

so de educã-la, guià-la ao ca-

minho certo, mesmo que, após 

isso, ela fuja para o êrro; é edu-

cá-la e dar-lhe carinho. Por isso, 

opomo-nos à natalidade de man-

cbeia, fruto inconcebido do gos-

to carnal, dos prazeres munda-

nos, das diversões de alcova e 

empós, a mera conseqüência 

disso tudo: um bebê abandona-

do. 

8erá vontade de Deus que 

nos divirtamos apenas e aban-

donemos o resultado do diverti-

mento 1 

Até onde vai o desígnio de 

Deus e começa o livro arbítrio 

do homem ? Ou será que êste, 

segundo as teorias anacletistas, 

é fruto de aquéle ? Oral Se tu-

do é Deus, para que trabalhar-

mos? Êle deveria prover-nos das 
necessidades, ou então, vivermos 

as agruras segundo o que a na-

tureza nos dá. 

E aguardamos Deus fazer por 

nós para ver se por nós é feito? 

Quando tiramos a vida dos 

animais, não é desígnio superior 

coisa alguma; são, ainda, nossos 

instintos alimentares, é o nosso 

organismo que não se acostumou 

trabalhar com outro tipo da 

alimentação que lhe exija maio-

res esforças para retirar de ou-

tros alimentos a proteína que a 

carne dos animais sacrificados 

fornece com maior facilidade -. . 

Atribuir a Deus tudo o que 

acontece cá em baixo, é cômo-

do, não é real. 

Não , meu amigo, o que eu 

quero è o estudo da questão; é 

a ponderação no assunto, para 

que não nos apresentemos no 

futuro com o riJiculo do nossos 

antepassados, que estabeleciam 

princípios que se viam posterior-

mente desmentidos. 

Que é que vemos ? - Afirma-

tivas categóricas no mais duvi-

doso dos problemas, previsões 

seguras como se. em cada cida-

dão, houvesse um profeta; e 

deixa-se a realidade do lado, em 

virtude de um axioma teórico. 

* m 

N. da R . - Possivelmente tste 

artigo não tenha sido enviado 

para publicação por não ter sido 

concluído; porém, agora, *' A 

Nova Era " trás o mesmo a 

lume, inda que incompleto, numa 

homenagem póstuma ao autor. 

Carlos Imbassay 

" (publicaçio póstuma) 

Aos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nos-

sos colaboradores o 
favor de enviarem as 
suas produções dati-
lografadas, em dois 
espaços, a fim de fa-
cilitar o nosso tra-
balho de composição. 

Urraria " A N O V A E R A " 

Lirro> («pinta, em geral 

C*. 6S - FRANCA (SP) 

Atende-ae ptlo í n m U l M FoMtl 

cunstáncias, vrlo a aer conheci-

do ou admirado pela coletivida-

de. Quase que no mesmo instan-

te, à proporção que a noticia se 

alastra, médiuns sc transformam 

em Instrumentos a transmitir 

mensagens do recéa-libetto da 

miteria. 

De um nfédium para oatro, 

ocorrem contradições. 

Coisas Infantia s io enuacladas 

como vindas de um personagem 

que >e caracterizou pela serieda-

de Afirmações pueris s i o pro-

paladas em nome dt quem per-

sonificou a humildade < a renún-

cia. Endosses levianos sAo toma-

dos por médiuns que se procla-

mam contlnuadores ou porta-vo-

zes da criatura que ae desveo-

dlhou dos círculos caraals. 

Como compreender essa ocor-

rência? 

Kardec. além das dissertação 

especificas e profundas, deixou-

nos uma experiência que colheu 

ao vivo, de um esplrltj que go-

zara, na tua época, de reputação 

Ilibada no melo espirita. 

Acompanhemos o trecho do 

diálogo que destacamos: 

' - Você - pergunta Kardec -

já se tem comunicado em outra 

parlei 

- Pouco me tenho comunicado 

responde Jubard Em muitos 

lugarea um Espirito tomou-me o 

nome: algumaa vêzes estava eu 

perto dêle sem que pudesse co-

municar-me diretamente. T i o re-

cente é a minha morte, que par-

ticipo ainda de certaa influências 

terrestres. Ê preciso que haja 

perfeita simpatia para poder ex-

primir o meu penaameoto. Em 

breve operarei incondicionalmen-

te, mas por enquanto, repito, n i o 

posso fazê-lo. Quando morre 

um homem um tanto conhecido, 

ê chamado de todoa oa ladoa c 

Inúmeros espíritos se d i o pressa 

de apossat-se da sua Individua-

lidade. Eis o que comigo te tem 

passado em muitos caaoa. Asse-

guro-lhes que, logo após ao des-

prendimento, poucos espíritos po-

dem comunicar-se, mesmo por 

um médium predileto " . ( " O céu 

a o Inferno " - 2a. parte - Cap . 

I I )• 

N ã o precisaremos repetir o 

trecho: " Quando morre um 

homem um tanto conhecido, ê 

chamado de todot ot lados e 

inúmeros espíritos se d i o pressa 

de apossar-se da sua Individua-

lidade " : n i o precisaremos des-

tacar essa afirmação, porque es-

t i suficientemente clara, expli-

cando a ocorrência daa múltiplas 

e conflitantea comunicações da-

das em nome de uma aó criatu-

ra. 

Roqut Jãcintho 

± LIVROS QUE Í J I R Ç f . t l i 
1 - A L A K B - Livraria " Al-

lan Kardec " Editara Ltda. 

( Caixa Postal, 15190 - S. Pau-

lo - Capital ). lançou em setem-

bro último a segunda edição do 

livro •' Flores de Outono " . mag-

nífico testemunho de Jesus Gon-

çalves. pela pslcografla Incorapa-

ràvel do médium Francisco 

C ind ido Xsvier. 

- X -

2 - Por oferecimento multo 

fraterno, temos da gentileza do 

poeta André Fernandes um o-

púsculo com cêrca de 18 pági-

nas, sob a denominação " Se-

menie no Pedregulho " . Ntsse 

trabalho de confecção gráfica a 

cargo do Est. Gráfico " Roma-

no ", de Cambará - PR . , temos 

diversos poemas dtsse sedo Ins-

pirado, cujos temas s i o todot 

vaiados em estilo sóbrio e ins-

pirado. A distribuição ê feita 

pelo Depta. de Dlv. da Moc. 

Esp. " Cairbar Schutel " , detaa 

cidade. Mais um esfórço dêsse 

admirável colaborador em enfei-

tar de poesia as premlssss evan-

gélicas & Luz do Espiritismo. 

Oêase modo, André Fernandes 

- o enamorado eterno do belo -, 

radicado em Loanda - Pr., con-

tinua em sua definiçio missioná-

ria de artista e divulgador daa 

verdades eternas. 
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Evangelho do Reino Leonardo Severino 

Fina l excelso, eterno e alcan-
dorado, oriundo da lendária e 
adorável Galiléia. vestido na for-
ma e no estilo dos iluminados 
galileus, que indica eo ser hu-
mano, -em romagem pelo mundo, 
através dos semeadores da luz, 
do amor e da verdade, a vereda 
radiante que conduz à morada 
espiritual! Ele entra nos palácios 
t nas cboupanas, entre os argen-
ràrios e miserandos. estando em 
tôda parts, onde existem seres em 
penúria, eai desalento, que guia 
e ilumina as criaturas, com seu 
farol sublime, inapagável. Ele se 
apresenta, pois. em diferentes e 
variados idiomas ao coração sen-
sível e aflitivo da espécie hunana. 
Esse livro, em seu esplendor e 
maravilha, emerge entre os lordes, 
os párias e campõnios. para lhes 
dizer, de maneira gentil e amorá-
vel, que somos todos irmãos e 

filhos do mesmo Pai celestial. 
Os seus preceitos, que são em-i 
polgantes e adoráveis, ouvem-
nos os jovens, as ci lanças e oa 
velhos, com indizivel júbilo e 
emoção. Código eterno, inebrian-
te, que nos exorta, efetivamente, 
através de seus preceitos de paz, 
de amor e luz, na senda evolu-
tiva de nossa vivência, ora cal-
ma, ora inquieta e aflitiva, em 
conseqüência de nossos erros e 
iniqüidade. A sua mensagem, 
que é do céu, é disseminada, de 
Norte a Sul, pelos amigos do 
bem, entre os míseros sem rumo 
e sem abtigo, açoitados pela dor 
angustiante, ecn noites hibernais 
e taciturnas. O homem, pois, se 
ilumina, se eleva e aprimora 
ante as suas páginas sublimes, 
extasiantes, ao folhear easa obra 
insuperável» que aclara os nos-
sos mais santos ideais, apontan-

E u r í p e d e s B a r s a n u l f o 
Amanhã, em Sacramento, re-

gistra se mais uma glorio.a data 
de comemoração no Colégio 
"Al lan Kardec". fundado p i lo 
gênio da bondade que foi Eurí-
pedes. Teremo, a " Hora da 
Saudade " . para relembrar de 1 
de novembro de ÍBIS, data de 
seu decesso. 

A i comemorações estarão sob 
bem orientado programa pela 
direção do " Lnr de Eurfpedes " , 
quando pela manhã teremos a 
comemoração tradicional por um 
culto de respeito ao Mestre Sa-
cramentado: sa Chácara do sr. 
Ati ' lba da Cunha, ãs 9 horas, 
reunião para o Culto do Evan-
gelho: i s M horas, distribuição 
de roupas e gêneros alimentícios 
sa Vila "Sinhàzinha": à noite. 
20 horas, no auditório " D" 
Meca " , do Colégio, haverá uma 
seaaão solene, onde far - se - ão 
ouvir diversos oradores, estando 
prevista também parte artística. 

P a z e L u z 
do às nossas almas, sequiosas 

de luz e da verdade, o roteiro 

eficaz e promissor. Êle se faz 

presente, também, em nosso 

convívio familiar, entre os irmãos 

em crença t no contato frater-

no com a imensa humanidade. 

O nosso espírito, afinal, ávido 

de nitidez e elevação, cumpre 

imbuir-se de sua fulgência divi-

na, inalterável, a fim de que 

poisamos respirar, a todo ins-iluz espiritual. A luz do conheci 

tante, o perene aroma de incen- mento da moral sadia, inspirada 

so e mirra do inesquecível está- no Evangelho do Mestra, estu-

bulo de Belém. I dado em espírito e verdade, co-

A paz que todos vós tanto 

almejais representa, sempre, uma 

conquista individual, constituiu, 

do, sssim, o reflexo de situações 

passadas, ou melhor, o labor 

realizado pelo espírito através de 

lutas incessantes, na roda expia-

tória das reencarnaçftes. 

As«»lm, antes de procurardes a 
paz, procurai, primeiro, a luz. A 

Albergue Noturno 
MOVIMENTO D O ALBEROUE NOTURNO DE FRANCA, 
DEPARTAMENTO D 4 FUNDAÇÃO ESPIRITA « JUDAS 
1SCARIOTES», 

DURANTE O TERCEIRO TRIMESTRE Dt 1971 

SECÇAO MASCULINA: . 
269 hóspedes, com 694 

38 menores, com 97 

Nos.a pálida homenagem 
Apóstolo do Terra do Borâ se 
expressa na Inserção, aqui, d* 
admirável e famosa Oração que 
Eurípedes dirige ao Onipotente. 

O Universo é obra Inteligen-

tíssima: obra que transcende a 

mal, genial inteligência humana: 

e como todo efeito inteligente 

Km uma causa Inteligente, é 

forçoso inferir que a do Univer-

so ê superior a tflda a Inteligên-

cia: é a inteligência das inteli-

gCnciaa: a causa das causas; a 

lei das leis; o principio dos 

princípios; a razão das razões: a 

consciência das consciências; - ê 

Deusl Deus, nome mil vêzes 

santo, que Newton jamais 

pronuclava sem se descobrir. 

Deusl Vós que vok revelais 

pela natureza, vossa filha e nossa 

mãe, reçonheço-vos eu, Senhor, 

na poesia da Criação, na criança 

que sorri, no ancião que tropeça 

no mendigo que Implora, na mão 

que assiste, na mãe que vela 

no pai que Instrue, noa apóstolo 

que evangellzal 

Deusl reconheço - vos eu 

Senhorl"no amor da espósa. no 

afeto do filho, na estima da 

Irmã, na justiça do justo, na mi-

sericórdia do indulgente. na fé 

do pio, na esperança dos povos, 

na caridade dos bons, na intei-

reza dos íntegros I 

Deus I reconheço - vos eu, 

Senhor 1 DO estro do vate, na 

eloailêncla do orador, na Inspi-

ração do artista, na santidade 

do moralista, oa sabedoria do 

filAsofo, nos fogos do gênio I 

Deus t Reconheço-vos tu , 

pernoites 

pernoites 

Totais 307 hóspedes, com 791 pernoite, 

SECÇAO FEMININA: 
76 hóspedes, com 135 pernoites 

36 menores, com 90 pernoites 

Totais 112 hóspedes, com 285 pernoites 

* » . . i . » * • 
/Resumo: Durante o 3°trim.stre de 1971 foram atendidos 419 

hóspedes, com um total de 1.076 pernoites. Inclusive fornecendo, 
aos albergados, baoho completo, café, pão com rTaoteiga e forne-
cendo, a cada um, um pijama. As crianças, como sempre e na como a^vós mesmos , 
medida das possibilidades da instituição, é fornecida uma alimen-
tação especial, com mamsdeiras, etc. 

Esta direção atualmente está empenhada numa campanha de 
camas e arranjos de cairas, tendo já conseguido algumas, graças 
& ajuda que o jornalista do "Comércio da Franca", que assina com 
o pseudônimo de P E R E G R I N O , vem empiestando ao Albergue. 
A todos rogamos ao Pai Amantissimo que dê a paga devida pela 
ajuda que dão aos menos favorecidos. 

Fiança, 30 de selembro de 1971. 

José Russo — Presidente 

Leonel Nalinl - Gerente 

Senhor I na flor dos vergíis. na 

relva dos vales, no matiz dos 

campos, na brisa dos prados, no 

perfume das campinas, no mur-

ilrio das fontes, no rumorejo 

das franças, na música dos bos-

ques, na placidez dos lagos, na 

altivez do* montes, na amplidão 

dos oceanos, na majestade do 

firmamento 1 

Deus ! Reconheço - vos eu, 

Senhor '. nos liados antélios, no 

Irls multicor, na auroras polares, 

no argênteo da Lua, no brilho 

do Sol, na fulgêneta das estréias, 

no fulgor das constelações ! 

Deus ! Reconheço - vos eu, 

Senhor ! na formação das nebu-

losas, na origem dos mundos, 

na gênese dos sóis, no bêrço 

das humanidades, na maravilha, 

no explendor, no sublime do 

Infioito 1 . . . 

Deus ! reconheço - vos eu, 

Senhor ! com fesus quando ora: 

" Pai nosso que estais nos 

Céus " . . . eu com os anjos 

quando cantam: " Glória a Deus 

nas Alturas " . . . Aleluia I 

Eurípedes Bars&nulfo 

Sacramento, 18 de janeiro de 

- 1918. -

Em macia poltrona, lês com 

efusão o jornal espirita - pão ao 

espirito. Alguém, todavia, não o 

faz: alguém que verás pe!os 

caminhos. Dê lhe êste jornal: 

assim também se fa: progresso 

espiritual e semeadura das novas 

Ode ao 
Tempo - és nosso amigo in-1 

separável, fator decisivo de nos-
so progresso espiritual; és o bu-
rilador paciente de nossss cons-
ciências; és o severo e justo e-
lucidador de nossos caracteres... 

Tempo - és tu que desfazes 
a frieza de nosso egoismo mile-
nar e nos ensejas a ser alguma 
coisa, um dia. 

Tempo - que nos vistes sim-
ples e ignorantes e nos acompa-
nha pelos confins da eternidade, 
para os cimos da luz . . . 

Tempo - que nos permite se-
mear e colher na seara da vida... 

Tempo - que tudo transfor-
mas: os charcos, as rochas, os 
mundos, tudo ... 

Tempo - que dás viço à flor, 
doçura ao fruto, graciosamente... 

Tempo - que és igual para 

tempo^ 
todos, como o Sol, que a todos 
banha... 

Tempo - que nada deixas o-
culto sõbre a face da terra, mas 
mostras a todos a verdade cris-
talina e pura... 

Tempo - tão c/iorado quando 
esquecido e tão lembrado quan-
do vivido... 

Tempo - que falas em silên-

cio, pela fôrça des fatos, àqueles 

que têm olhos de ver e ouvidos 

de ouvir... 

Afinal, que seria de nós, do 
céu, da terra, das estréias, do 
mar. sem tu? 

Por todos e por tudo isso, nós 

te louvamos e bendizemos, ó 

Tempo, para tôda a eternidade... 

Augusto F. do Sacramento 

mo nos ensina a nossa Doutrina 
Espírita Ctistã — o Conaolador 
Prometido. 

Quem souber desculpar o mal 

que lhe fazem, praticado.9 na 

maioria das vézes, involuntària-

mente; quem souber considerar o 

sofrimento alheio, indo ao encon-

tro do irmão que sofre, carido-

samente, levando-lhe um pedaço 

de seu pSo, o confôrto de uma 

palavra de consôlo ou lhe ofere-

cendo, ainda, um sortiso aco-

lhedor, êste está se habilitando 

a procurar a paz, a paz verda-
deira que jamais perderh. 

Dissemos bem, quando vos 

aconselhamos a procurardes, pri-

meiro. a luz. E , para encontrá-la, 

necessário se torn8 que sigais, 

tanto quanto possível, os ensi-

namentos de Jesus. Se as difi-

culdades da vida aumentam, vos 

torturando, material * espiritual-

mente, aumentai, também, o vos-

so interêsae de seguir o Mestre. 

Ê dando que recebereis. 

É aprimorando os vossos sen-

timentos, no estudo e prática 

dos trabalhos da Divina Seara 

que, progresivamente. todo o 

vosso ser irá adquirindo a tão 

almejada paz. 

E, quando, irmãos, no exercí-

cio desta tarefa, tiverdes, como 

bons discípulos, aprendido' a 

".Amar a Deus sobre todas as 
cousaa e ao POSSO próximo 

8i a vos-

sa paz^aerá completa. Completa, 

porque já tereis conseguido do-

minar a fera bravia, que, jazia 

adormecida em vosso ser - tristes 
tfiejcos de um passado que se 

perde nas noites infindáveis dos 
séculos. Já sereis, também, como 

pedra do rio que, de tanto 

rolar (em nosso caso as jornadas 

expiatória*, indo e vindo a pla-

nêtas como o nosso), ficou po-

lida. 

E já que vós, coso espíritos 
em evolução, ficastes como a 
pedra polida, podereis, então, 
vibrar na corrente do Amor 
Universal I 

Assim, tereis vencido as pri-

meiras etapas da evolução espi-

ritual. Terei», onde quer que 

e?tejais, a almejada paz, porque 

ela será. sempre, dai por diante, 

o reflexo de vós meemos; habi-

tará convosco. 

Neste raciocínio, claro e opor-

tuno, entende-se que a paz que 

almejamos é, sempre, a resultan-

te de trabalho por nós desenvol-

vido, no sentido do nosso apri-

moramento moral. 

Só há uma luz rea), a do 
conhecimento, vos dizemos, ainda. 

Para adquiri-la, é necessário-

Amor, Trabalho e Persistência. 

Desejai, irmãos, a paz, sim, 

mas procurando primeiro a luz -

esta mesma que nos oferece o 

Mestre Jesus, através de Seu 

Evangelho. 

E o Evangelho do Mestre é 
Luz! 

Deolinda 

(Mensagtm wediénica psíco-

grafada por Mário F. da Cruz.) 

Um jornal Espirita é farol qre 

consola e ilumina. Ajuda por to-

dos os modoa i sua difusSo. 



De ontem De hoje - Do amanhã . . . 

N O T 1 C 1 Á R 1 O 
Daqui Dali D'acolá - Do além... 

- R E F E R Ê M C I A ENC I-

C L O P É D I C A - A " Gazzetta 

Storica D ' Italia " registra um 

acontecimento de expressiva 

importância no meio cultural do 

Mundo. D á informações de que 

a " E N C I C L O P É D I A UN1VER-

S A L E D " ,GL l 1 M M O R T Â L I 

secção da referida publicarão do 

jornalismo italiano, coloca o 

nosso colaborador e confrade 

prof. Arnaldo C l a ro ) de S. 

Tbiago como um dos maiores 

biógrafos da vida de Daate 

Alighicri- Recordamos neste te-

gistro que o trabalho do culto 

publicista de -Santa Catarina è 

interpretação claramente esptrita, 

quando classifica o Autor da 

"Div ina Comedia" como um 

médium de profunda claelvidén-

cia, como foi Swendenborg e o 

ê hoje Francisco C ind ido 

Xavier. 

m • 

C O N F E R Ê N C I A S - Novo 

tribuno espirita se propde à di-

vulgação doutrinária entre nós. 

Trata-se do acadêmico dr. Os-

vsldo de Andrade, residente em 

Pereira Barreto, neste Estado, e 

que já visitou diversas cidades, 

onde apresentou seus temas dou-

trinários com geral agrado. As 

cidades que jà foram visitadas 

pelo companheiro Osvaldo de 

Andrade enumeram-se: S i o Pau-

lo. Palmeira d' Oeste, Rubiácea. 

Guararapes, Pereira Barreto e 

outras-

n • 

O Lar da Velhice Desampara-

da . de nossa cidade, promoverá 

êste ano uma festlnha mta l ina 

aos seus velhinhos, que esperam 

a colaboração dos corações ge-

nerosos. 

• a 
C O N V O C A Ç A O — O dile-

tissimo companheiro prof. Vito-

rino Eloy dos Santos, residente 

em Marechal Hermes *, GB. , 

escreve-nos para dizer de seu 

contentamento pela Prévia do 

Congresso Brasileiro de Jorna-

listas e Escritores Espiritas, rea-

lizada em nossa cidade, nos dias 

2 e 3 deste mês de outubro. 

Nessa oportunidade, ísse vetera-

no confrade faz a pêlo para que 

todos os Jornalistas dedicados à 

causa espirita dêem soa cola-

boração ao V C . B. J. E. E „ a 

reall2ar-se em abril de 1972, em 

Niterói - R. J. Al lJs , esta infor-

mação transforma-se em convo-

cação direta a todos os militantes 

da Imprensa Espirita de nosso 

País. 

n • 

V I C O M E S U N G - O con-

frade José Argemiro da Silveira, 

Secretário da Comissão Organi-

zadora da próxima Ccncentração 

de Mocldades Espiritas do Sul 

de Minas Gerais, eavia-no» in-

formações sôbre êsse Movimento 

que terá em abril de 1972 sua 

realização de cúpula na cidade 

de Machado - M . G . Jà foram 

realizadas diversas prévias em 

favor dêsse conclave, e nessas 

os assuntos para a V I Concen-

tração do Sul de Minas foram 

discutidos e acertados. 

F U S Ã O D E C O N C E N T R A -

Ç Õ E S — Parece que as cidades 

rte Alfenas. Muzambioho. Gua-

xupé. S i o Sebastião do Paraíso, 

Passos, Poços de Caldas, Ma-

chado, Varglnha e outras acer-

taram um " modus operand i " 

entre as duas concentrações es-

piritai que se realizam periòdl-

camente nesse setcr territorial 

do Estado Montanhês. Assim, a 

Confraternização de Moc. Espi-

ritas e o Encontro dos Centros 

Espiritas do Sul de Minas pro-

moverão uma só concentração 

por ano. Exemplo digno de aer 

imitado. 

m a 

P H O F . B A N E R J E S — Êsse 

já popular nome nos meios da 

cultura e imprensa do Brasil 

está com roteiro de confexências 

em diversas cidades do nosso 

Pais. O prof. Hemedra Nath 

Banerjet, pesquisador da reen-

carnação na Universidade de 

Jaipur, na Índia, um consciente 

para psicólogo q ue tem catalogados 

cientificamente 1.100 caics de 

reencarnaçfies comprovadas, está 

no Brasil a convite do Instituto 

Brasileiro de Pesquisas Psicobio-

fisicas, a cuja frente encontram-

se os cientistas prof. Hernaai 

Guimarães Andrade e dr. 

Ney Prieto Peres. 

•» • 

E N T I D A D E S E S P I R I T A S 

Elegeram e empossaram suas 

novas diretorias as seguintes 

agremiações: 

— Gr ímio Espirita " São 

Luiz " . de Plunbi - M G . - PRES . 

HON . : Vicente A . Ferreira: 

PRES.: Juvenal Lniz Mendonça: 

V I C E : J. Ignâcio Pereira. 

SCRTS. : Silva na M . Pereira e 

Conceição A . Brsz: TSRS. : José 

de Souza. José Soares O . So-

brinho: BIBLS.: Romilda Barbosa 

Freitas e Wi l son A. Soares 

Souza: Procurador: Geraldo A . 

Goulart. 

• a 

— Centro Esp. " Vicente de 

Paulo de S i o Roque - M G : 

PRES. : Vicente Paula Costa; 

V ICE : Moisés Faria Costa: 

SCRT. : Maria Nolvlna Costa 

e Vitor Machado: TSRS. : Bene-

dito M . Costa e Fernando Mo-

reira Machado. 

• • 
— Mocldade Espirita "Cairbar 

Schutel", de Santo Anastácio • 

SP. PRES. : João Martlnez: 

V I C E : Edson Infante: SCRTS. : 

Mário A . Peres Lavorente e 

Edilurdes Vieira: TSRS.: Valdir 

Luiz Silva e Maria Helena: 

B1BL.: Jr.sé O lavo Uma ; DPTOS . : 

Estudos - Luiz Infante: Direção -

Edson Frutnoso: Parte Artística: 

Sônia Maria e Neusa Pinheiro. 
• • 

— Centro Espirlts " Jesus de 

Naza ré " , de Feira de Santana-

Ba. - PRES . : Eloldes Barbosa 

Tavares; V I C E : Eaéslo Cerquei-

ra: SCRTS . : Ariston Santana 

Teles e Altamirando José; TSRS. : 

Deodoro Oliveira e Marilza Mel-

quiades Barbosa: DEPTOS . : Her-

miro Fernandes. Carlito Brito, 

Isaura Barbosa e Evilásio Me-

nezes. 

• • 
— Centro Esp. "Jesus Peran-

te a Cristandade ". de Castro-

Pr. PRES . : Boanerges Vieira; VI-

CE : Onofre Gomes Araújo; 

SCRTS . : Everaldo Dias Costa e 

Sílvio Oliveira Laroca; TSRS.: 

Virgílio Carvalho c Oscar Go-

mes Araújo: BIBL.: Abigall Fran-

co Anjos; DEPTOS . : José Lepek 

e Ucéla Lepek. 

• • 

— Mocldade Espirita de Cas-

tro - Pr. - PRES. : Everaldo Dias 

Costn. VICE.: Zeni Lourdes Ro-

berto. SCRTS. : Edna Vieira e 

El i fs í L. Oliveira Gomes: TSRS : 

Glaci Jesus G . Collect e M . Ze-

llnda Monteiro: Departamentos 

Diversos: Virgílio Carvalho So-

brinho. W l l scn Carvalho Go-

m»s, Lourdes de Oliveira Gomes 

e Maria Madalena de Lara. 
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F R A N C A (Est. S i o Paulo), 31 de outubro de 1971 :— 

Correio de 

A N O V A E R A 
Toriba-Acã 

V . E. S. ( M A L . H E R M E S - G B ) - O confrade, com seu 

entusiasmo, vive a eterna juventude do espirito. Sua carta fala-

QOS de seu idealismo. Parabéns pelas suas atividades e que se* 

ja um propagador do próximo Congresso Brasileiro dos jornalis-

tas e Escritores Espíritas, a realizar-se em Niterói. Pena haja 

tanto comodismo por parte dos confrades que militam na Impren-

sa Espirita. Estão reu má ticos e doentios . . . 

m m m 

J . R. S. (?) - Sua sugestão vem de encontro a um estudo 

jft elaborado pela direção de nosso jornal. Falta-nos apenas es-

paço maior para acomodar essas comunicações úteis. Temos aqui 

(lia enorme de articulistas à espera de sua vez. Parece, no entan-

to, dentro em breve iremos aproveitar suas idéias e teríamos sa-

tisfação de entregar-lhe participação numa coluna para sua pro-

posta. 

m m a 
M . C. ( São Paulo ) - Grato pela sua carta envolvida de 

fraternidade e carinho animadores. Sua mensagem contém concei-

tuaçôes aproveitáveis. Apenas bà falta de subordinação nos pe-

ríodos e muitas reticências, que poderiam ser contornadas. N o 

entanto, como respeitamos o estilo de cada um, gostaríamos de con-

sultar a distinta irmã se poderíamos fazer alguns reparos nesse 

trabalho para aproveitá-lo para publicação oportuna. Esperamos, 

assim, seu pronunciamento. 

Q U A D R I N H A D E P A R E D E 
Se ouvisse o homem da terra 

de Deus o conselho amigo, 

em vez de campos de guerra 

faria campos de trigo . . . 

( Lil inha Fernandes ) 

A 
Comemora-se nes-

te ano o 1* Centenâaio 

do transpaste de An-

tônio de Castro Al-

ves ( 1848 - 1871 ). O 

vate de escol. autor 

de " Espumas Flu-

tuantes ", retornou vá-

rias vêzef, c o n sua 

inimitável Musa . pelo 

fdtro mediúnlco que t 

Chico Xavier. A éle 

nosso respeito e ad-

miração por soa Ar-

te Libertadora. 

A m o r t e 
Castro Alves 

N o extremo pólo da vida 

Diz a Morte: — " Humanidade, 

Sou a espada da Verdade 

E a Têmis do mundo sou; 

Sou a balança do destino, 

O fiel desconhecido. \ 

Lanço Cômodo no olvido 

E aureolo a fronte de Hugo. 

O cronômetro dos séculos 

Não me torna envelhecida; 

Sou morte — origem da vida. 

Prêmio ou gládlo vingador. 

Sou anjo dos desgraçados 

Que seguem na Terra errantes, 

Desnorteados viajantes 

Dos Nlágaras da dor t 

Homem, ouve-me; se às vêzes 

Simbolizo a guilhotina, 

Minhd mão abre a cortina 

Que torna o mistério em luz; 

E por trabalhar com Deus. 

Na absoluta equidade, 

Sou prisão ou liberdade, 

Nova aurora ou nova crux. 

Se às vêzes se te afigurs 

Que sou a foice Impiedosa, 

Horrenda, fria, orgulhosa, 

Que espedaça os teus heróis. 

Verás que sou a mão terna 

Que rasga abKmos profundos, 

E mostra blIUOei de mundos, 

E mostra bilhões d.- sóis! 

Nossa Qu i n zena 
Jubileu de Ouro. A Loja Ma-

çónlca "Independência I I I " , des-

ta cidade, comemorou, dias 16,17 

e 18 de out.. 50 anos de sua funda-

ção. " A Nova Era" sente-se fe-

liz em abraçar fraternalmente to-

dos os amigos daquela Loja, e em 

especial os i t i . Cyrlno Goulart e 

Orozlmbo Campos de Oliveira, 

decanos maçônlcos e ardorosos 

colaboradores de tôdas nossas 

causas. 
v • 

Lançamentos. Franca viu neste 

mês o lançamento de dois livros. 

Trata-se de "Estudos de Proble-

mas Brasileiros", do prof. dr. Al-

fredo Palermo. e "Aprendendo a 

Gramática do P o r t r — J -

irofa. Iara Frateschl 

Gramática do Português", da 

f rofa. Iara Frateschl Vieira. Ê a 

rança intelectual a produzir luzes 

para a Cultura Brasileira. 
• • 

Dia do Professor. Com sorri-

los, !10res e canções de crianças, 

numa grande simplicidade, os alu-

nos de nossas escolas homenagea-

ram mestres pelo seu dia. E n ó s n o s 

lembramos de todos os nossos pro-

fessores, que no dia a dia transml-

llram-nos os tesouros do espirito. 

Recordamos tsmbêm a primeira 

mestra de todos nós, nossa mSe, 

e do Divino Mestre de nossas 

vidas, Jesus. 


